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RESUMO 

 
O jucá (Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P. Queiroz), pertencente à família Fabaceae, é uma 

espécie nativa e arbórea registrada nas regiões Nordeste a Sudeste do Brasil, utilizada para 

fins madeireiros, medicinais e ornamentais. No entanto, o desaparecimento do conhecimento 

relacionado ao progresso científico, programas de saúde e globalização podem ocasionar no 

desuso de plantas em comunidades tradicionais. Este fato sugere que as transformações 

socioculturais podem causar a escassez de práticas e conhecimentos sobre os recursos 

vegetais locais. Deste modo, objetivou-se investigar o conhecimento tradicional local sobre o 

jucá, na comunidade rural de Barro Duro, Distrito de Tutóia, Maranhão, por meio de 

formulários semiestruturados. Os dados foram coletados após a aprovação pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual do Piauí (UESPI) sob N° 4.311.859 e com 

o parecer do cadastro no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do 

Conhecimento Tradicional Associado (SISGEN), sob N° A8A2F86. Utilizou-se a técnica de 

Rapport para conquistar a confiança dos participantes e turnês-guiadas para a coleta do 

material botânico. O Valor de Diversidade de Uso (VDD) foi usado para verificar a maior 

diversidade de finalidades dentre as categorias citadas, com prevalência na categoria 

medicinal (93,5%) e tecnológica (6,5%), e o índice de Valor para a Parte da Planta (VPP) foi 

utilizado para estimar a parte vegetal da espécie mais utilizada: fruto (48,4%), fruto e casca 

(38,7%), casca e caule (6,5%), fruto e folha (3,2%), casca e folha (3,2%). Dentre os usos 

mencionados destacou-se sinais e sintomas em gerais. Verificou-se que as formas de preparo 

mais utilizadas foram: garrafadas e trituração (67,6%), garrafas e decocção (19,4%), 

garrafadas e infusão (6,5%) e in natura (6,5%) na qual o fruto é torrado para consumo. As 

formas de administração que prevaleceram foram sob uso oral (74,1%), clister retal (lavagem) 

(19,4%) e uso tópico (6,5%). Os resultados demonstraram que 58% dos entrevistados 

conhecem e utilizam a espécie L ferrea, e que o gênero feminino possui maior destaque 

quanto ao fornecimento das informações. Porém, o conhecimento local encontra-se ameaçado 

pelas mudanças comportamentais, visto que os jovens não se interessam em praticar tais 

costumes. Assim, esse estudo representa uma estratégia importante para o resgate e 

valorização do conhecimento tradicional. 

Palavras-chave: Conhecimento tradicional, Etnobotânica, Fabaceae. 



 

ABSTRACT 

The jucá (Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P. Queiroz), belonging to the family Fabaceae, is a 

native and arboreal species registered in the Northeast and Southeast of Brazil, used for wood, 

medicinal and ornamental purposes. However, the disappearance of knowledge related to scientific 

progress, health programs and globalization can cause the disuse of plants in traditional 

communities. This fact suggests that sociocultural transformations can cause the scarcity of 

practices and knowledge about local plant resources. In this way, the objective was to investigate 

the local traditional knowledge about the jucá (Libidibia ferrea), in the rural community of Barro 

Duro, Tutóia District, Maranhão, through semi-structured forms. The data were collected after 

approval by the Research Ethics Committee (CEP) of the Universidade Estadual do Piauí (UESPI) 

under N° 4,311,859 and with the opinion of the National System of Genetic Heritage Management 

and Associated Traditional Knowledge (SISGEN) under N° A8A2F86. The Rapport technique was 

used to gain the confidence of the participants and guided tours to collect the botanical material. 

The Value of Diversity of Use (VDD) was used to verify the greater diversity of purposes among 

the mentioned categories, with prevalence in the medical (93.5%) and technological (6.5%) 

categories, and the Value for Part of the Plant (PPV) index was used to estimate the vegetable part 

of the most used species: fruit (48.4%), fruit and bark (38.7%), bark and stem (6.5%), fruit and leaf 

(3.2%), bark and leaf (3.2%). Among the uses mentioned, signs and symptoms stood out in general. 

It was found that the most used forms of preparation were: garrafadas and crushing (67.6%), bottles 

and decoction (19.4%), garrafadas and infusion (6.5%) and in natura (6.5%) in which the fruit is 

roasted for consumption. The forms of administration that prevailed were oral use (74.1%), rectal 

clister (washing) (19.4%) and topical use (6.5%). The results showed that 58% of the interviewees 

know and use the species L ferrea, and that the female gender has greater prominence in providing 

information. However, local knowledge is threatened by behavioral changes, as young people are 

not interested in practicing such customs. Thus, this study represents an important strategy for the 

rescue and valorization of traditional knowledge. 

Keywords: Traditional knowledge, Ethnobotany, Fabaceae. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Etnobotânica é a ciência norteada para compreensão das inter-relações entre seres 

humanos e plantas (SILVA et al., 2015; FERREIRA; TAVARES-MARTINS, 2016) em 

sistemas dinâmicos (HANAZAKI, 2004), uma vez que diversas culturas dependem das 

espécies vegetais para a sobrevivência, devido às variadas finalidades que estas apresentam 

(ALBUQUERQUE, 1997). 

Considerando a pluralidade de usos da flora, podem-se destacar as numerosas 

investigações etnobotânicas no Brasil (OLIVEIRA, 2014; QUADROS; MARIA NETO, 2015; 

DAVID; PASA, 2015; GADELHA et al., 2015; CASSAS et al., 2016). Tais estudos servem 

como ferramenta de planejamento para elaboração de planos conservacionistas dos recursos 

vegetais (ROCHA et al., 2015; ROCHA; MARISCO, 2016), além de evidenciar as famílias 

botânicas mais representativas de cada região. 

Deste modo, a família Fabaceae é a terceira maior família de Angiospermas, com 770 

gêneros e 19.500 espécies no mundo (LEWIS et al., 2005; APW, 2019; REFLORA, 2020), 

distribuída em todos os biomas brasileiros, com 2.826 espécies, sendo 1.524 endêmicas, além 

de 222 gêneros, o que a torna a maior família no Brasil (LIMA 2000; BFG, 2018). Dessa 

forma, é comum em pesquisas etnobotânicas as Fabaceae sobressaíram-se (LPWG, 2017; 

GOMES et al., 2017; TIAGO et al., 2019). 

Dentre as espécies nativas no Brasil, destaca-se o “jucá” ou “pau-ferro”, Libidibia 

ferrea (Mart. ex Tul.) L.P. Queiroz., espécie arbórea catalogada praticamente em todas as 

regiões fitogeográficas do país (REFLORA, 2020), com múltiplos usos: ornamentais, 

medicinais, produção de tinturas, construções civis, uso forrageiro e recuperação de áreas 

degradadas (LORENZI, 1992; FIGUEIRÔA et al., 2015; CAMPOS FILHO; SARTORELLI, 

2015). No entanto, devido à degradação do habitat das populações naturais, ocasionadas por 

ação antrópica, que ocorre de forma indiscriminada, essa prática acaba por comprometer a 

distribuição da espécie (BENEDITO et al., 2012). Além da perda do conhecimento 

etnobotânico sobre a mesma (PASA; ÁVILA, 2010). 

Desse modo, inúmeros fatores podem ameaçar a existência do conhecimento 

tradicional e espécies vegetais. Dentre as espécies vegetais que podem ser ameaçadas de 

desuso destaca-se a L. ferrea (BENEDITO et al., 2012; MERHY; SANTOS, 2017). 

O desaparecimento do conhecimento relacionado ao progresso científico, programas 

de saúde e globalização podem ocasionar no desuso de plantas em comunidades tradicionais, 

onde o acesso à informação está sendo facilitado pela tecnologia. Este fato sugere que as 
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transformações socioculturais podem causar a escassez de práticas e conhecimentos sobre os 

recursos vegetais locais. 

Assim, buscou-se realizar um estudo sobre o conhecimento botânico tradicional na 

comunidade de Barro Duro, Distrito de Tutóia, Maranhão sobre o L. ferrea, categorias e 

formas de usos da espécie, além de verificar quais fatores ameaçam o conhecimento 

tradicional local. Este projeto justifica-se como uma forma de verificar o conhecimento 

botânico tradicional da comunidade rural no município do Maranhão, assim como investigar 

as possíveis implicações do desenvolvimento tecnológico na comunidade. Tendo este estudo 

etnobotânico com a espécie L. ferrea como o primeiro da região. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

2.1 Etnobotânica 
 

A etnobotânica originou-se da etnobiologia que busca conhecer os conceitos, práticas, 

comportamentos e adaptações dos povos com os componentes do ambiente 

(ALBUQUERQUE; ALVES, 2014; RODRIGUES; MULLER, 2018). Sendo assim, dentro 

dos aspectos históricos da etnobotânica, pode-se verificar no Brasil estudos relativamente 

antigos realizados em meados do século XIX, mais especificamente entre o ano de 1817 a 

1820 pelos cientistas Carl Friendrich Philipp von Martius e Joahnn Baptist Ritter von Spix 

realizados durante suas expedições (FRANCO; LAMANO-FERREIRA; LAMANO 

FERREIRA, 2011). 

Tais naturalistas viajantes do século XVIII e XIX estudavam as diversas matérias 

presentes na natureza, a fim de compreender os fenômenos relacionados às características que 

correspondiam à essência e modo de vida dos seres (OLIVEIRA; FREITAS; MIRANDA, 

2014; HAVERROTH, 2018). 

Ao chegarem no Brasil, os naturalistas europeus observaram culturas únicas e 

diversificadas dos povos, constataram que as comunidades tradicionais utilizavam recursos 

naturais (fauna e flora) para sobreviver (FRANCO; LAMANO-FERREIRA; LAMANO 

FERREIRA, 2011; OLIVEIRA; FREITAS; MIRANDA, 2014; TOMCHINSKYSE; MING, 

2019). Dessa forma, os principais registros ricos em descrições sobre os hábitos, costumes, 

formas de vidas das populações nativas, dentre outras particularidades, estão presentes nos 

textos deixados pelos visitantes europeus durante a pré-colonização do território hoje 

brasileiro (TOMCHINSKYSE; MING, 2019). 

Os dados evidenciados no decorrer dos tempos, demonstram o uso de conhecimentos 

etnobotânicos desde o início da colonização no Brasil (SILVA et al., 2014; HAVERROTH, 

2018; OLIVEIRA-MELO, 2019). Assim, observa-se pouco comprometimento das 

investigações etnobotânicas em geral, estas eram ignoradas, caso não apresentassem 

comprovações científicas (CLÉMENT, 1998). Nesse período, qualquer conhecimento fora do 

âmbito acadêmico era excluído (CLÉMENT, 1998). 

No entanto, ao final do século XIX em decorrência dos interesses econômicos pelos 

produtos naturais, utilizados por indígenas, surgiu a necessidade de relatar os usos das 

espécies por meio de publicações em revistas da época. Assim, surgiram as denominações de 

botânica aplicada, sabedoria popular sobre as plantas (plant lore), botânica aborígene e 
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etnografia deram origem a expressão “Etnobotânica” (HARSHBERGER, 1896; SHULTES; 

REIS, 1995; CLÉMENT, 1998). 

A etnobotânica mesmo sendo uma das ciências mais antigas, registradas em trabalhos 

ao decorrer dos séculos (SALES et al., 2015), ainda é vista como uma ferramenta de estudo 

relativamente nova no universo acadêmico, quando comparada teoricamente com outras 

ciências sistematizadas (HAMILTON et al., 2003). Entretanto, nos últimos anos houve um 

grande crescimento de disciplinas e pesquisas voltadas para essa etnociência (HAVERROTH, 

2018), visto que a etnobotânica engloba diversos aspectos científicos (IJAZ et al., 2017; 

RODRIGUES; MULLER, 2018). 

Os interesses acadêmicos sobre as relações mútuas de seres humanos com as plantas 

despertam a atenção de pesquisadores de diversas áreas (RITTER; SILVA; ARAÚJO; 

ALBUQUERQUE, 2015; LIMA, SILVA, LIMA, 2017; TOMCHINSKYSE; MING, 2019; 

LUCENA; ALBUQUERQUE; LUCENA; FERREIRA, 2020). 

Logo, esses saberes tornam-se relevantes, pois facilitaram a compreensão e 

contribuíram de forma significativa para a conservação da biodiversidade (SOLDATI; 

ALBUQUERQUE, 2012; SOUSA et al., 2012; MEDEIROS, 2013; LUCENA; 

ALBUQUERQUE; LUCENA; FERREIRA, 2020). 

Nesse contexto, os estudos etnobotânicos destacam-se nos países da América Latina 

(HAMILTON et al., 2003), especificamente desenvolvidos no México, Colômbia e Brasil, 

sendo o último considerado o país com a maior biodiversidade do planeta (ÁLVAREZ; 

LONDOÑO, 1996; HAMILTON et al., 2003; MARTÍNEZ; ÁLVAREZ, 2006; SALES et al., 

2015; SANTOS et al., 2016; ARANGO-ARROYAVE et al., 2020; RODRÍGUEZ-SEGOVIA 

et al., 2020). 

Na América do Sul, o território brasileiro acolhe uma das floras mais extensas do 

mundo, são identificadas até o momento 49.335 espécies de plantas, destacando-se como o 

maior patrimônio genético vegetal (GOTTLIEB et al., 1998; NORDORI; GUERRA, 1999; 

REFLORA, 2020). Além da diversificada cultura formada por comunidades quilombolas, 

indígenas e tradicionais, sendo detentoras do conhecimento dessas biodiversidades 

(HANAZAKI; ZANK; FONSECA-KRUEL; SCHMIDT, 2018; MOREIRA; SOUZA; 

ANGELO, 2020). 

Porém, as ameaças ocasionadas nos últimos anos pelas alterações climáticas, e 

principalmente por ações antrópicas como: fragmentação do habitat, incluindo a perda dessa 

vegetação (KRUPNICK, 2013; MARTINS; LOYOLA; MARTINELLI, 2017), influenciam 

na conservação do conhecimento da população que dependem desses recursos biológicos para 
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sobreviver (CUNHA et al., 2017; HANAZAKI; ZANK; FONSECA-KRUEL; SCHMIDT, 

2018). 

Diante dessas circunstâncias, algumas metodologias estão sendo utilizadas para 

contribuir diretamente na conservação cultural, bem como para a diversidade vegetal e sua 

permanência, estabelecendo práticas que registrem e evidenciam o conhecimento 

tradicional/local no que diz respeito ao uso da flora no país (WEN, et al., 2015; ASWANI et 

al., 2018). 

Assim, por meio das investigações etnobotânicas são obtidas informações dos saberes 

botânicos tradicionais abrangentes em diferentes domínios fitogeográficos 

(ALBUQUERQUE, 2005; MARTINS; ELOY; VIEIRA; LUCENA; ANDRADE, 2014; 

MORAIS REGO et al., 2016; GONÇALVES et al., 2017; IJAZ et al., 2017; ARAÚJO; 

LEMOS, 2017; RODRIGUES; MULLER, 2018; FARIAS et al., 2019). Tendo em vista a 

importância das pesquisas etnobotânicas, diversos são os estudos nessa linha de pesquisa 

distribuídos nas regiões brasileiras (OLIVEIRA; ALBUQUERQUE; FONSECA-KRUEL; 

HANAZAKI, 2009). 

Na região Nordeste do Brasil existem trabalhos que descrevem e evidenciam o 

conhecimento das relações do homem com a flora local (ALBUQUERQUE et al., 2007; 

CARTAXO et al., 2010; RIBEIRO et al., 2014; SILVA et al., 2014; ARAÚJO; LEMOS, 

2015; ANDRADE et al., 2016; ALMEIDA NETO et al., 2017; BASTOS; SILVA; VIEIRA; 

BARROS, 2018; VIEIRA FILHO; SIQUEIRA; SOUSA; LEMOS, 2018; FARIAS et al., 

2019; SANTOS; ANDRADE, 2020; MACHADO et al., 2021; SILVA; OLIVEIRA; 

SAMPAIO, 2021). As comunidades nordestinas são ricas em diversidade cultural e no estado 

do Maranhão estas investigações são significativas (GOMES; FIRMO; VILANOVA, 2014; 

MORAIS REGO et al., 2016; PENIDO et al., 2016; SOBRINHO et al., 2018). Tais trabalhos 

possibilitam a perpetuação do conhecimento tradicional. 

2.1.1 Família Fabaceae 

Fabaceae é conhecida como a terceira família de Angiospermas, sua linhagem é 

composta por 770 gêneros em torno de 19.500 espécies, amplamente distribuídas de forma 

subcosmopolita em todas as regiões fitogeográficas do bioecossistema (LAVIN et al., 2014; 

SCHMIDT-SILVEIRA; MIOTTO, 2013; LPWG, 2013; BFG, 2015; DRYFLOR, 2016; 

LPWG, 2017). 

Recentemente a família passou por algumas modificações em relação à classificação 

das subfamílias, que tradicionalmente eram divididas em três subfamílias Caesalpinioideae, 
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Mimosoideae e Papilionoideae, que se encontram dentro de uma única família devido o 

monofiletismo (OLIVEIRA et al., 2014; LPWG, 2017), no entanto, após alguns estudos 

morfológicos e moleculares, foi identificado o parafiletismo da Caesalpinioideae (LPWG, 

2013, 2017). Assim as três subfamílias foram circunscritas e atualmente encontram-se 

distribuídas em seis subfamílias Papilionoideae, Caesalpinioideae, Cercidoideae, 

Detarioideae, Dialioideae, Duparquetiodeae, concluindo dentro do clado de Caesalpinoideae a 

subfamília Mimosoideae (AZANI et al., 2017; LPWG, 2017). 

A família Fabaceae possui alto valor econômico e ecológico (WANDA; GAMO; 

NJAMEN, 2015). Em termos econômicos as partes vegetais das espécies são utilizadas para 

uso forrageiro e adubação, para uso madeireiro, em estudos fitoquímicos com o uso dos 

extratos para a fabricação de medicamentos, óleos, resinas, tintas, e também na alimentação, 

incluindo suas sementes que são manuseadas tipicamente em diversos processos e especiarias 

(WANDA; GAMO; NJAMEN, 2015; LPWG, 2017). Tratando-se de sua importância 

ecológica, Fabaceae possui adaptação eficiente em associações com bactérias fixadoras de 

nitrogênio, possibilitando a colonização em solos carentes de nutrientes e em ambientes com 

intervenção de atividades humanas (LEWIS, 1987; LOUARN et al., 2010; WANDA; GAMO; 

NAJMEN, 2015). 

Vale destacar que suas características morfológicas, tais como frutos e sementes, são 

fatores relevantes para a dispersão, contribuindo para a conservação de biomas e para sua 

distribuição fitogeográfica (LIMA, 1990; CÓRDULA; MORIM; ALVES, 2014), além disso, 

alguns animais também utilizam as estruturas vegetais das espécies de Fabaceae como forma 

de defesa contra predadores (WANDA; GAMO; NJAMEN, 2015). 

As espécies podem ser identificadas morfologicamente, pelas folhas simples e/ou 

compostas, filotaxia alterna, apresentando estípulas e pulvinos, ovário súpero, unilocular, 

placentação marginal, e pelo seu fruto que geralmente é do tipo legume, podendo apresentar 

variações nessas características (LEWIS et al., 2005; SOUZA; LORENZI, 2012; LPWG, 

2017; APW, 2019), essas peculiaridades são relevantes em suas diversificações morfológicas, 

econômicas e ecológicas (LEWIS et al., 2005; YAHARA et al., 2013; SPRENTE et al., 

2017). 

Em relação aos hábitos de crescimento, podem ser arbóreos (de pequeno, médio e 

grande porte), arbustos, subarbustos, lianas, difusas, ervas anuais ou perenes, trepadeira, 

eretas e prostradas (LEWIS et al., 2005; CONCEIÇÃO et al., 2016). Sobre os frutos verifica- 

se que estes são conhecidos regionalmente de “vagem” seca (WANDA; GAMO; NAJMEN, 

2015). 
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No Brasil a família destaca-se como a mais numerosa (FORZZA et al., 2010) por 

possuir em torno de 229 gêneros e 2.935 espécies de Leguminosae (Fabaceae) presentes em 

toda a extensão territorial brasileira, sendo 1.572 dessas espécies endêmicas (BFG, 2015; 

REFLORA, 2020). Dentre os domínios fitogeográficos, o bioma Cerrado possui a maior 

diversidade de Fabaceae, são aproximadamente 1.271 espécies distribuídas na savana 

brasileira (BFG, 2015; STRASSBURG et al., 2017; REFLORA, 2020). Para Gomes et al., 

(2020), os estudos de Oliveira-Filho e Ratter (1995); Ratter (2003); Mendonça (2008); 

Teixeira et al., (2017), evidenciam a capacidade de diversificação e representatividade da 

família nesse bioma. 

Tratando-se da região Nordeste do país, são reconhecidas 1124 espécies e 173 gêneros 

dos quais 411 espécies e 112 gêneros ocorrem no estado do Maranhão (REFLORA, 2020), 

este por sua vez é composto por vários biomas, dentre os quais o cerrado é predominante do 

estado, nele encontram-se 93 gêneros e 296 espécies (REFLORA, 2020). 

Dessa forma, algumas espécies da família Fabaceae são relatadas em estudos 

realizados nos municípios maranhenses relacionados à composição florística, taxonomia e 

fitofisionomia da região (GOMES et al., 2017; CONCEIÇÃO et al., 2018; GOMES et al., 

2019; e GOMES et al., 2020), e em estudos etnobotânicos (NASCIMENTO; CONCEIÇÃO, 

2011; GOMES; FIRMO; VILANOVA, 2014; ARAÚJO, 2015; VIEIRA; SOUSA; LEMOS, 

2015; GONÇALVES et al., 2018; SOUSA et al., 2018; FERRAZ et al., 2020). 

 
 

2.1.2 Utilização da espécie (Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P. Queiroz) 

 
Libidibia ferrea é utilizada em várias regiões do mundo para fins medicinais (COSTA; 

SIMPLICIO; SOUZA, 2015), reflorestamento (LORENZI, 1992; MATOS, 2007; MAIA, 

2012), paisagismo (CAVALCANTE et al., 2017; LACERDA et al., 2018), engenharia 

genética (LOYOLA-VARGAS; OCHOA-ALEJO, 2013; SANTOS et al., 2018; FERREIRA 

et al., 2020), fitoterapia (MACÊDO et al., 2018; LIMA, 2020), construção civil (LORENZI, 

2008; CAMPOS FILHO et al., 2015; FIGUEIRÔA et al., 2015) e fabricação de móveis de 

luxo na Índia e Sri Lanka (STASI, 2002; MAIA, 2004; MAIA, 2012). 

A espécie possui hábito arbóreo, arbustivo, com caule liso e revestido por cascas de 

aspecto descamação, ramos que possuem manchas esverdeadas a acinzentadas, sendo 

identificada como árvore de grande porte, podendo chegar até 20 m altura (LORENZI, 1992; 

MAIA, 2012). A copa desta espécie é baixa e densa, suas folhas são alternas, compostas com 
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folíolos opostos e colorações que podem variar desde o verde-escuro ao verde-claro conforme 

o seu crescimento (MAIA, 2012). 

A floração é composta por flores pequenas, vistosas e hermafroditas, suas pétalas são 

de cores amarelas, listradas na parte interna, que em conjunto formam um aglomerado de 

flores harmoniosas e chamativas (LIMA, 2011, MAIA, 2012), o fruto do tipo legume bacóide, 

também denominados de vagens, são verdes quando imaturos e na maturação ficam secos de 

coloração amarronzada, com sementes subelípticas a ovais de cor marrom ou castanha 

(AGRA et al., 2005; REFLORA, 2020). Estes apresentam forma unisserada e transversal, 

separadas com concavidades individuais, com base achatada e ápice arredondado, de aspectos 

opacos (GALDINO; MESQUITA; KOSSMANN, 2007). 

Vale ressaltar que o tegumento das sementes de L. ferrea são impermeáveis e rígidos, 

devido ao mecanismo de dormência natural da planta, dificultando a entrada da água por 

absorção, que é quebrado apenas quando passa pelo gastrointestinal dos animais ou em atrito 

com a superfície plana, fazendo com que cresçam de forma desuniforme (SANTANA et al., 

2011; TAIZ et al., 2017). 

No Brasil L. ferrea é nativa que abrange praticamente todas as regiões fitogeográficas, 

distribuídas entre o bioma Cerrado, mas com maior destaque nas áreas que formam a 

Caatinga e Mata Atlântica (COELHO; MAIA; OLIVEIRA; DIÓGENES, 2010; REFLORA, 

2020), a espécie possui registros nas regiões Sul, Centro-oeste e endemismo nas regiões Norte 

e Nordeste brasileiro, onde popularmente é conhecida como jucá ou pau-ferro (RODRIGUES; 

SILVA; SECCO, 2012; LEWIS, 2014; FERREIRA, 2015). Nessas regiões a espécie é 

usualmente manejada pelas comunidades para diversas finalidades, pois além de possuir 

propriedades biológicas (FERREIRA, 2015; SILVA et al., 2018), também é considerada de 

grande valor econômico e ecológico (MAIA, 2012; LAVOR; RAMOS, 2016; JÚNIOR et al., 

2021). 

Suas folhas apresentam um potencial para uso forrageiro, servindo de alimentação 

para os ruminantes, e principalmente como nutrientes para o solo que ocorre por meio do 

processo da decomposição (NASCIMENTO et al., 1996; OLIVEIRA et al., 2014; 

DRUMMOND, 2016), uma vez que possuem altas concentrações de minerais importantes 

para o metabolismo dos organismos (SILVA et al., 2010), servindo como fonte de nutrientes 

para outros seres vivos, como por exemplo as abelhas nativas (LAVOR; RAMOS, 2016). 

A casca, raiz e o fruto contêm vários benefícios e são descritos em estudos medicinais 

(LIMA et al., 2011; GOMES et al., 2017), as estruturas vegetais da espécie são manuseadas 
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em formas de chás, lambedores, garrafadas e macerações, para tratar ferimentos e contusões 

(NAKAMURA, 2002; XIMENEZ, 2004; BUENO et al., 2019; SANTOS et al., 2019). 

Estas apresentam substâncias que atuam no processo de cicatrização, antioxidante, 

anti-inflamatório, analgésico (SILVA et al., 2011; ARAÚJO et al., 2014; OLIVEIRA, et al., 

2014; KOBAYASHI et al., 2015), reumatismo e gastrite (BUENO et al., 2019; SANTOS et 

al., 2019), tratamento de infecções dermatológicas (BATISTA et al., 2017; MACEDO 

JUNIOR et al., 2018), e ação hiperglicemiante (SANTOS; SILVA; SILVA, 2017; JOZALA 

et al., 2020). 

Na farmacologia é usada em tratamentos odontológicos (MARREIRO et al., 2014; 

BATISTA et al., 2017), e veterinários (MAIA, 2012; PEREIRA et al., 2016), estudos 

evidenciam a composição fitoquímica da L. ferrea com ação antimicrobiana, antibacterianas e 

teor de toxidades (BIRUEL; PAULA; AGUIAR, 2010; COSTA; SIMPLICIO; SOUZA, 

2015;MATOS; ATAÍDE; BORGES, 2015; PAIVA, et al., 2015; MACEDO JUNIOR et al., 

2019). 

A madeira do jucá também tem sido muito utilizada comercialmente para construções 

civis e marcenarias (MACHADO, 2018). A espécie dá origem a objetos decorativos: móveis, 

cabos de ferramentas de trabalho, estacas, usada também como fonte de combustível, em 

forma de lenha ou produção de álcool devido sua alta quantidade de celulose e lignina 

(SILVA et al., 2011), isso se deve a sua resistência e longa durabilidade (LIMA et al., 2011). 

Mas, de acordo com Silva et al., (2014) o interesse por espécies desse porte para tal 

finalidade é alarmante, pois a elevada exploração podem causar danos a vegetação e gerar 

impactos graves para os ecossistemas, como redução e até mesmo a perda do restante da 

vegetação (FONSECA-FILHO et al., 2016; LIRA et al., 2020), isso porque as práticas afetam 

de forma direta ou indiretamente as outras espécies presentes no local, aumentando a zona de 

degradação florestal do ambiente (LIRA et al., 2020), como no caso da Libidibia ferrea, que 

segundo Martinelli et al., (2018), encontra-se na lista de espécies ameaçadas de extinção. 

Desse modo, as informações sobre o comportamento do jucá contribuem para 

trabalhos direcionados ao melhoramento vegetal e variações desses padrões fisiológicos e 

morfológicos como estratégias de conservação (SILVA et al., 2017). 

Estudos biotecnológicos atuam identificando princípios ativos de seu metabolismo 

secundário (SANTOS et al., 2018), e tratamentos de sementes para germinação (BIRUEL; 

PAULA; AGUIAR, 2010; WALTER; SANTOS; OLIVEIRA; SILVA, 2018). Incluindo teste 

de quebra de dormência (MATOS; ATAÍDE; BORGES, 2015), relacionadas às atividades 

biológicas, enzimáticas e de crescimento (CARVALHO et al., 2009; MOTA; FERREIRA; 
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IMANÃ, 2012), voltados para o desenvolvimento da plântula, e variabilidade das sementes 

(SILVA et al., 2011; CARVALHO et al., 2017). 

Visto que L. ferrea, por ser uma espécie de grande porte, possui um alto potencial 

ornamental em projetos paisagísticos para revegetação e recuperação de solos fragilizados 

com processos de erosão (RANGEL; LEDO; ROCHA, 2009; SILVA, CARDOSO, DUTRA, 

MORAIS, 2017). Assim, estudos de variabilidade genética com as sementes da espécie, 

apresentam uma vasta aplicabilidade em diferentes campos de atuação (CREPALDI; 

SANTANA; LIMA, 1998; NOGUEIRA et al., 2010; SANTOS et al., 2010; SANTANA et 

al., 2011; SILVA et al., 2017; SILVA et al., (2017). 

Diante desse contexto, estudos realizados com a espécie servem como instrumento de 

conservação da flora, assim como para a permanência da cultura local. Desse modo, as 

pesquisas variam conforme as regiões Norte (COSTA et al., 2016; SANTOS et al., 2018), 

Sudeste (BIRUEL; PAULA; AGUIAR, 2010; MATOS; ATAÍDE; BORGES, 2015), Sul 

(CARVALHO et al., 2009; MOTA; FERREIRA; IMANÃ, 2012) e Nordeste (NAKAMURA, 

2002; XIMENES, 2004). 

Verifica-se que na região Nordeste a L. ferrea destaca-se em estudos etnobotânicos 

(OLIVEIRA; BARROS, NETO, 2010; MARREIROS; FERREIRA; LUCENA; LUCENA, 

2015; MEDEIROS; ALBUQUERQUE, 2018; VIEIRA FILHO; SIQUEIRA; SOUSA; 

LEMOS, 2018) e em levantamentos florísticos (RODAL; NASCIMENTO, 2002; LEMOS; 

MAGURO, 2010; CONÇEIÇÃO et al., 2016; GOMES et al., 2019; GOMES et al., 2020), 

mas a espécie também é especificada em trabalhos fitoquímicos e farmacológicos (AGRA; 

FREITAS; BARBOSA-FILHO, 2007; CAVALCANTE, 2008; BATISTA et al., 2017; MELO 

et al., 2020; FARIAS et al., 2020; VENANCIO et al., 2020). 

Particularmente no Nordeste a espécie apresenta nesses estudos uso medicinal, usada 

como: cicatrizante (BATISTA et al., 2017), antimicrobianas (ARAÚJO et al., 2014; LUNA et 

al., 2020), antifúngica (BIASI-GARBIN et al., 2016), analgésicos (FALCÃO et al., 2019), 

estomatite (CAVALCANTE, 2008), hiperglicemia (FERREIRA; SAVIOLLI; VALENTI; 

ABREU, 2011; LIMA et al., 2020), anticancerígena (NAKAMURA, 2002; GUERRA et al., 

2017) patologias virais (MARQUES et al., 2015). Para o tratamento de doenças do aparelho 

digestivo, afecções na pele (RIBEIRO et al., 2014; FARIAS et al., 2019) sistema circulatório, 

sistema respiratório, geniturinário, doenças endócrinas, inflamações (AGRA; FREITAS; 

BARBOSA-FILHO, 2007; FERREIRA; SOARES, 2015; SOUSA et al., 2019) 

O consumo das partes da planta em comunidades nordestinas para tratar enfermidades 

de diversas formas é comum (GOMES, 2003; FARIAS et al., 2019). Isso se deve a correlação 
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que a comunidade tem com a vegetação, e na falta de alternativas utilizam desses recursos, 

também os aspectos culturais influenciam para tais práticas (ROQUE; ROCHA; LOIOLA, 

2010). Além disso, a carência nos serviços de atendimento básico de saúde, a elevação dos 

preços de medicamentos farmacológicos e os baixos níveis socioeconômicos aumentam a 

frequência dessas práticas (CUNHA; BORTOLOTTO, 2011; ARAÚJO et al., 2015). 

Assim, entre os estados que compõe a região Nordeste, em especial o Maranhão, é 

composto por uma vegetação rica em espécies nativas que apresentam um valor biológico 

imprescindível, que contribui de forma social para as comunidades que dependem desses 

recursos naturais (SANTOS-FILHO; ALMEIDA-JÚNIOR; SOARES, 2013). Desse modo, 

alguns estudos podem ser encontrados registrando tais práticas no estado (COUTINHO; 

TRAVASSOS; AMARAL, 2002; AMARAL et al., 2003; MONTELES; PINHEIRO, 2007; 

NASCIMENTO; CONCEIÇÃO, 2011; PINHEIRO et al., 2012; SANTOS; VILA NOVA, 

2017). 
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3 OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral 

Investigar o conhecimento botânico tradicional de Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P. 

Queiroz) na comunidade Barro Duro, Distrito de Tutóia, Maranhão, bem como analisar as 

categorias de usos, e partes utilizadas da espécie, além de verificar os fatores que ameaçam o 

conhecimento tradicional local. 

 

3.1.1 Objetivos específicos 

1. Identificar e descrever o conhecimento tradicional da comunidade em relação a L. 

ferrea; 

2. Observar de que forma é transmitido o conhecimento tradicional sobre a L. ferrea; 

3. Analisar como a comunidade realiza o processo de obtenção das partes da planta 

utilizadas; 

4. Examinar quais as categorias de uso do jucá na comunidade; 

5. Descrever o perfil socioeconômico dos informantes 
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4 METODOLOGIA 

4.1 Características da área de estudo 

A pesquisa foi realizada no Distrito de Barro Duro em Tutóia, Maranhão, Nordeste do 

Brasil, conhecido popularmente como comunidade de Barro Duro (Figura 1), e encontra-se 

localizado, aproximadamente a 17 km do centro de Tutóia, Maranhão (2°95’31,853”S; 

42°53`83,792” W) (MAPACEP, 2020). 

Figura 1 – Localização da área de estudo, na comunidade rural Barro Duro, Tutóia, Maranhão. 
 

Fonte: Silva (2021) adaptado de IBGE (2021) 

O rio, que possui o mesmo nome do Distrito, é estimado como um dos principais rios 

do município, sendo trafegável até a sua foz recebendo influência da maré. Com uma 

extensão de, aproximadamente 85 km até a foz, sua nascente é no povoado de Buritizinho 

passando pelos povoados vizinhos, onde deságua no Oceano Atlântico (AMARAL, 2020). 

O clima da região apresenta estação fria e seca intercalando com os períodos elevados 

de precipitação. Em Barro Duro a temperatura média é 27,1°C. A média anual de 

pluviosidade é de 1462 mm de precipitação, agosto é o mês mais seco (4 mm) (AMARAL, 

2020). 

A vegetação local é do tipo cerrado, caatinga e mata de cocais, onde se encontram 

árvores de médio porte, consistentes ou retorcidas, formações arbustivas, matos ralos, que 
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podem ser representadas pelas espécies: Byrsonima sp (muricizeiro), Hymenaea sp. 

(jatobazeiro), Attalea phalerata (bacurizeiro), Euterpe edulis (juçareira), Mauritia flexuosa 

(buritizeiro), Anacardium occidentale (cajueiro), dentre outras espécies que formam a 

fitofisionomia da região (OLIVEIRA; FROTA, 2011; REFLORA, 2020). 

4.1.1 Coleta e Análises de dados 

A coleta de dados ocorreu no mês de julho de 2021, seguindo as regras sanitárias 

impostas pela pandemia da COVID 19 (SARS-CoV-2). Foram entrevistados os informantes 

com idade superior a 18 anos, por meio de formulários semiestruturadas (BERNARD, 2017). 

Os formulários continham questões que abordavam os dados socioeconômicos sobre a 

Libidibia ferrea, suas categorias de usos e partes vegetativas utilizadas, e também os fatores 

que ameaçam o conhecimento tradicional local. 

Os informantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), em 

atendimento a Resolução 466/12, a presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual do Piauí, sob o número do parecer 4.311.859. e 

com o parecer do cadastro no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do 

Conhecimento Tradicional Associado (SISGEN), sob Nº A8A2F86. 

A espécie em estudo foi coletada e foi herborizada (MORI et al., 1989) e identificada 

com auxílio de bibliografia. A verificação da grafia do nome científico da espécie vegetal e 

abreviações dos nomes dos autores foi procedida na base de dados do Missouri Botanical 

Garden (MOBOT, 2019), classificada de acordo com Angiosperm Phylogeny Group (APG IV 

2016). 

As categorias de enfermidades foram agrupadas de acordo com a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) A Flora do Brasil online (2021) foi utilizada para confirmação do 

status da espécie pesquisada.Os dados obtidos foram tabulados nas planilhas da ferramenta 

Microsoft Excel e organizados em quadros e tabelas. 

Calculou-se o valor de diversidade de uso da planta (VDU), para analisar as categorias 

que possuíam maior diversidade de uso, obtido por meio do número de indicações para uma 

categoria dividida pelo número total de citações para todas as categorias (SILVA et al., 2014). 

Para avaliar o nível de concisão entre os informantes sobre as partes vegetais usadas, 

empregou-se o índice Valor para Parte da Planta (VPP), calculado a partir do número total de 

citações mencionadas para cada parte da planta dividida pelo número total de todas as 

citações das partes da planta (SILVA et al., 2014). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Dados socioeconômicos 

Foram entrevistados 31 moradores, sendo 22 do gênero feminino e nove do gênero 

masculino. Essa predominância do gênero feminino também foi encontrada nos estudos de 

Gonçalves et al., (2018), em um levantamento etnobotânico no povoado Ferro Velho, 

município de Santa Luzia/MA. Sugere-se que este dado esteja relacionado com a prevalência 

destas nas atividades desempenhadas na lavoura próximas de suas residências e com cuidados 

da casa e preparo da alimentação da família com vegetais (FERREIRA, 2014; FERREIRA et 

al,. 2016). 

A idade dos entrevistados variou entre 28 a 85 anos, dos quais 67,7% possuem mais de 

60 anos de idade, 19,4% nas faixas etárias de 54 a 60 anos e 12,9% nas faixas de 28 a 47 

anos, essa similaridade foi observada nos trabalhos de Valeriano, Savani, Silva (2019) e 

Ferreira, Pasa, Unez (2020). Para Fagundes, Oliveira e Souza, (2017), a representatividade 

dos indivíduos com idade mais avançada pode estar relacionada aos anos de experiência 

acerca do uso das plantas. 

Com relação à escolaridade, 9,8% possuem nível superior, 6,4% concluíram o ensino 

médio, 3,2% o ensino fundamental completo, 25,8% ensino fundamental incompleto e 54,8% 

dos informantes relataram não terem frequentado a escola. Dados similares foram encontrados 

nos estudos de Vieira Filho, Siqueira, Sousa, Lemos (2018), Gonçalves et al. (2018), 

Albergaria, Silva, Silva (2019) e Faria et al. (2019), realizados nas comunidades do Nordeste 

brasileiro. Os informantes não escolarizados relataram que desde cedo acompanhavam os pais 

nos trabalhos da lavoura ou da pesca. Esse dado pode estar relacionado ao fato da maioria dos 

informantes não terem frequentado o ambiente escolar. 

Em relação à renda, 70,1% são aposentados que dividem o tempo em atividades do lar, 

na lavoura e na pesca apenas para consumo, 12,9% atuam na área da educação, 6,4% possuem 

renda proveniente da pesca, 6,4% da agricultura e 3,2% apenas nas atividades do lar. Os 

dados referentes à renda familiar demonstram que entre esses grupos, os valores variam entre 

menos de um salário a dois salários mínimos mensais. 

Quanto às residências dos moradores, todas são de alvenaria. 83,9% estão finalizadas a 

construção e 16,1% das moradias não possuem finalização de construção, mas possuem 

energia elétrica. 77,4% das casas possuem água encanada e 22,6% das residências dispõem de 

poços artesanais nos quintais para os afazeres domésticos. 

Referindo-se ao sistema de esgoto, 80,6% das propriedades contêm sistema de esgoto 

do tipo latrina, e 19,4% não tem rede de esgoto. O lixo domiciliar em 58,1% das casas é 
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destinado ao recolhimento pelo carro de coleta da prefeitura que passa pelo menos duas vezes 

durante a semana, 25,8% relataram manter hábitos de queima seguida do soterramento e 

12,9% queimam uma parte do entulho e a outra parte é destinada a coleta de resíduos no carro 

da prefeitura, já 3,2% jogam os detritos em terrenos baldios. Essas práticas inadequadas de 

descarte de resíduos domésticos contribuem para a poluição ambiental, como: contaminação 

do solo e da água, além de favorecer a disseminação de doenças ocasionadas por vetores que 

colocam em risco a saúde da população (GARCIA; FERREIRA, 2017). 

Tratando dos serviços de saúde, os entrevistados informaram ter acesso à Unidade 

Básica de Saúde (UBS). Mas, relataram que os serviços de saúde públicos são precários. Esta 

informação corrobora com os dados obtidos nesse estudo, uma vez que, a maior indicação da 

Libidibia ferrea foi à de usos medicinais entre a população da pesquisa. Assim, 87% utilizam 

os serviços de saúde básicos oferecidos no município, e 13% deslocam-se para outras regiões 

para ter assistência médica. 

Sobre os tratamentos das enfermidades, houve uma equidade entre as respostas, os 

informantes descreveram tratar e prevenir as doenças com remédios caseiros e medicamentos 

farmacêuticos, em alguns casos os entrevistados informaram realizar associações terapêuticas 

com o uso da medicina popular e laboratorial. 

Existem registros na literatura de estudos oncológicos em que verifica-se o uso do 

jucá, para tratar os sintomas da patologia, por pacientes da Unidade Oncológica de Anápolis 

(OLIVEIRA et al., 2014). Assim como a espécie é usada para tratar diversas enfermidades no 

Nordeste brasileiro (PALHETA et al., 2016; MAGALHÃES et al., 2020). 

5.1.1 Conhecimento e utilização do jucá (Libidibia ferrea Mart. ex Tul.) 

 
Verificou-se que todos os entrevistados conhecem e/ou usam L. ferrea. Deste modo, 

58% conhecem e utilizam a espécie, 39% já usaram a planta, mas, atualmente não utilizam, e 

3% conhecem, mas nunca utilizaram. É comum em estudos etnobotânicos os informantes 

descreverem espécies que conhecem, mas, não utilizam, exemplo disso são os estudos de 

Pantoja, Cordeiro, Sousa, (2020) e Holanda et al. (2021), em comunidades tradicionais, os 

autores verificaram que apesar das comunidades conhecerem as espécies do estudo, pouco as 

utilizavam. 

Quanto à forma de obtenção de conhecimento, os resultados demonstraram que 77,4% 

adquiriram os conhecimentos sobre o jucá através de seus familiares, sendo a maioria dos 

avós (41,9%), seguidos dos pais (35,5%), enquanto 19,4% relataram ter aprendido com os 

vizinhos e amigos próximos. Entretanto, 3,2% dos entrevistados informaram que adquiriram 
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os conhecimentos da espécie através dos seus “encantados” que por meio de sonhos 

indicavam a espécie para curar o mal das pessoas que a procuravam. 

 

“Quando eu não sei qual planta utilizar para curar a doenças, os 

meus encantados acabam me revelando no sonho, assim foi com o 

jucá.” (Informate 2). 

Na cultura popular, o uso de plantas também se encontra associado aos saberes 

religiosos, demostrando que o conhecimento místico pode ser associado ao farmacobotânico 

nas comunidades tradicionais (ANKLI et al., 1999; ALBUQUERQUE; HANAZAKI, 2006; 

PIRES et al., 2009; MOLLIK et al., 2010) usados para tratar doenças físicas e espirituais 

(MAIOLI-AZEVEDO; FONSECA-KRUEL, 2007; MELLO; OLIVEIRA, 2013). Esses 

hábitos são oriundos de diferentes etnias, e tais práticas presentes nas comunidades se deve a 

influência dessas culturas (SANTOS; RODRIGUES; BARROS, 2020). 

Assim, o conhecimento difundido nas comunidades é decorrente das gerações mais 

antigas que são conservadoras do conhecimento tradicional (BADEK et al., 2011; FREITAS 

et al., 2015). Detentores de saberes de uma diversidade de plantas que são manejadas para o 

tratamento de diversas enfermidades, e que ao utilizarem tais recursos repassava-os para os 

seus familiares (SZERWIESKI et al., 2017). 

Dessa forma, os resultados obtidos demonstram que na comunidade a principal forma 

de transmissão de conhecimento é vertical, e isso está associado com a convivência familiar, 

conforme relata Lozada et al. (2006) sobre as transmissões de conhecimento etnobotânico. Os 

estudos de Lucena et al. (2013); Akdime et al. (2015); Cajaiba et al. (2016); Gonçalves et al. 

(2018); Valeriano, Savani, Silva (2019); Holanda et al. (2021), reforçam a similaridade dos 

dados em que o conhecimento é repassado pelos ascendentes familiares. 

Ao serem questionados se os conhecimentos sobre a L. ferrea são repassados para os 

filhos e netos, 45,1% afirmaram que sim, 19,4% informaram que os filhos não possuem 

interesse em aprender, e 35,5% afirmaram não repassar o conhecimento adquirido para os 

filhos/netos. O conhecimento botânico, incluindo suas práticas e costumes dentro da 

comunidade, é reconhecido pela sociedade como patrimônio cultural (GOMES et al., 2017; 

RANIERI; ZANIRATO, 2018). O desinteresse dos jovens pode estar associado ao processo 

de aprendizado em razão dos novos costumes adentrando nas comunidades levando ao desuso 

do conhecimento popular (SILVA et al., 2010; QUINTEIRO; MORAIS, 2012; CARVALHO; 

MARTINS, 2014). 

Outros fatores que contribuem para o desuso dos saberes tradicionais é a descrença 

dos jovens sobre as propriedades medicinais que as plantas possuem (SILVA; CAJAIBA; 
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Figura 2 – Espécie Libidibia ferrea encontrada nos quintais dos entrevistados da comunidade de 

Barro Duro, Maranhão. 

B A 

 

PARRY, 2018), sugere-se também que a evasão dos jovens para as áreas urbanas em busca de 

melhorias de vida, e a não participação das atividades agrícolas, além do aumento dos usos de 

ferramentas tecnológicas provocam o distanciamento do conhecimento cultural local. 

Assim, os costumes e saberes praticados por comunidades mais antigas e o repasse 

dessa aprendizagem, estão vulneráveis ao abandono e consequentemente desaparecimento do 

conhecimento tradicional (GONÇALVEZ, 2015; ZANIRATO, 2016; MERA et al., 2018). 

Isso explica por que 41,9% dos entrevistados informaram que a falta de conhecimento 

é o principal fator que ameaça o jucá ocasionando assim o corte, seguido da queima e roçado 

para construções civis (32,2%), substituição por medicamentos farmacêuticos (12,9%), falta 

de chuva (6,5%) e forrageio para o gado (6,5%). 

Sobre os locais de coleta da espécie, identificou-se que 48,4% coletam em seus 

próprios quintais (Figura 2 A, B), 22,6% coletam nos quintais vizinhos, 16,1% em matas e 

terrenos de lavoura, 3,2% em outras regiões e 9,7% não informaram. Dados similares são 

descritos por Lucena et al. (2011), em comunidades tradicionais do Semiárido brasileiro e por 

Duarte e Pasa (2016) na comunidade de São Benedito, Poconé, Mato Grosso. 

 

Fonte: Silva (2021) 
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Acredita-se que os quintais de comunidades rurais são ricos em diversidade vegetal, já 

que esses espaços são utilizados para produção alimentícias (hortaliças e legumes), além da 

obtenção e cultivo de espécies medicinais usadas para tratar doenças de forma acessível e com 

baixo custo (LOBATO et al., 2017; TUNGMUNNITHUM et al., 2018; SKALLI et al., 2019). 

Sobre o período de coleta da Libidibia ferrea na comunidade, prevaleceu os meses de 

agosto a novembro (48,4%), seguido de dezembro a janeiro (6,5%) e entre junho a dezembro 

(3,2%), e 41,9% dos entrevistados não souberam informar. Em relação floração da espécie, os 

informantes relataram que geralmente a L. ferrea, flora nos primeiros meses do ano (16,1%), 

e últimos meses no ano (16,1%), já 45,2 % dos entrevistados relataram que a espécie flora no 

meio do ano e 22,6% não souberam informar. 

Nos estudos fenológicos de Costa et al. (2016) e Ramires et al. (2019) realizados na 

coleção de horto de plantas medicinais da Embrapa, situada no município de Belém – PA, o 

período de floração e frutificação acontece no primeiro semestre do ano, coincidindo deste 

modo, com os resultados do presente estudo. No entanto, cabe ressaltar, que as fenofases 

vegetativas do jucá estão relacionadas aos fatores climáticos e os períodos de precipitação 

(AMORIM; SAMPAIO; ARAÚJO, 2009). 

Calculou-se o VDU da espécie e verificou-se que a L. ferrea possui maior diversidade 

de uso nas categorias medicinais (93,5%) e usos tecnológicos (6,5%) (Tabela 1). Dados 

equivalentes foram encontrados nos estudos de Sousa et al. 2019, na comunidade rural do 

município de Bom Jesus, Piauí. Desse modo, percebe-se que no presente estudo, assim como 

em outros trabalhos de levantamento de dados etnobotânicos a utilização de plantas para tratar 

doenças acontece de forma habitual (REGO et al., 2016; FAGUNDES; OLIVEIRA; SOUZA, 

2017; NETO; GOMES, 2018; THIAGO et al., 2019; NGUYEN et al., 2019). 

Tabela 1 – Consenso dos informantes quanto à categoria de uso medicinal do Distrito de Barro Duro, 

Maranhão, Brasil. 
 

Categorias de doenças (OMS) Nº de citações de usos 
Nº de espécies

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Silva (2021) 

 usadas  

Sinais e sintomas em gerais 16 1  

Pele e lesões externas 15 1  

Osteomusculares 9 1  

Doenças do aparelho geniturinário 8 1  

Doenças do aparelho digestivo 3 1  

Doenças endócrinas 2 1  

Transtornos do sistema nervoso 2 1  

Neoplasias 2 1  

Doença do sistema circulatório 1 1  

Aparelho respiratório 1 1  
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Sugere-se que este dado está associado com o potencial de atividade anti-inflamatória 

e cicatrizante que a espécie possui (OLIVEIRA et al., 2010; ARAÚJO et al., 2014; 

MARREIRO et al., 2014) e que podem ser justificadas pela presença de compostos 

fitoquímicos como flavonóides, saponinas, taninos, cumarinas, esteróis e substâncias 

fenólicas, dentre outros compostos que comprovam as propriedades químicas, terapêuticas e 

farmacológicas do jucá (LIMA et al., 2012; WYREPKOWSKI et al., 2014; KOBAYASHI et 

al., 2015). 

Dentre os tratamentos para enfermidades mencionadas estão às doenças do aparelho 

digestivo (gastrite, diarreia), geniturinário (cólica menstrual, inflamação do útero, corrimento, 

infecção urinária, dores nos rins), respiratório (pneumonia), neoplasia (câncer de próstata), 

doenças do sistema circulatório (anemia), doenças endócrinas (diabetes), transtornos do 

sistema nervoso (epilepsia, AVC) pele e lesões externas (coceira, eritema, incisões, punctura) 

e para sinais em geral (febre e garganta inflamada). Tais patologias também foram 

mencionadas em outros estudos etnobotânicos (SOUSA et al., 2019; FARIAS et al., 2019; 

SANTOS et al., 2021). 

Quanto às partes do vegetal utilizadas, o fruto também denominado de “vagem” 

destacou-se com o maior número de citações (15), seguido de fruto e casca (12), casca e caule 

(2), fruto e folhas (1), casca e folha (1) (Tabela 2). Tais resultados diferem de outros 

trabalhos, onde as folhas são as mais usadas para preparação terapêutica, pois segundo esses 

autores estão disponíveis durante todo o ano (SOUSA et al., 2015; BARROS et al., 2018; 

SANTOS et al., 2018; FARIAS et al., 2019). 

No entanto, nos estudos realizados por Gomes et al. (2018); Reis, Pereira, Cansanção 

(2017); Pereira, e Ferreira (2017), demonstraram que o fruto do L. ferrea foi o mais citado 

pelos entrevistados. Para Farias et al. (2019) a representatividade da família Fabaceae 

contribui para o uso da “vagem” fruto desse vegetal. 

Tabela 2 - Partes da planta utilizadas pela população do Distrito de Barro Duro, Maranhão, Brasil. 
 

 
FRUTO 

FRUTO E 

CASCA 

CASCA E 

CAULE 

CASCA E 

FOLHA 

FRUTO E 

FOLHA 

 

48,4% 
 

38,8% 
 

6,4% 
 

3,2% 
 

3,2% 

15 12 2 1 1 

Fonte: Silva (2021) 
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As formas de preparo para os tratamentos das enfermidades são realizadas 

principalmente por meio de garrafadas e trituração (67,6%), garrafadas e decocção (19,4%), 

garrafadas e infusão (6,5%), e in natura (6,5%), na qual o fruto é torrado para consumo 

(Figura 3 A, B). Identificou-se que alguns elementos adicionais como álcool, suco de caju ou 

rapadura, foram apresentados pelos informantes com a finalidade de aguçar as atividades 

biológicas do medicamento, assim, 74,1% deixam as estruturas vegetais de molho na água, 

16,1% manipulam as garrafadas curtidas no álcool e suco de caju ou com rapadura e 9,7% 

fervem para depois armazenar e posteriormente fazer uso (Figura 4 A, B). 

 
Figura 3 - Garrafada curtida no álcool para tratamento de enfermidades no Distrito de Barro Duro, 

Maranhão. 

  

Fonte: Silva (2021) 

 
As manipulações em forma de garrafadas terapêuticas são comumente usadas em 

várias regiões brasileiras (LUCENA et al., 2011; MUNIZ; ITO 2015; SILVEIRA; 

SILVEIRA, 2017; PASSOS et al., 2018; BEZERRA; VIDEIRA; CUSTÓDIO, 2020). Nesse 

sentido, acredita-se que tal forma de preparo, é prevalente devido aos efeitos farmacológicos, 

além da facilidade e baixo custo para o manuseio. 

B A 
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Figura 4 – Estruturas vegetais, casca (A) e raspas do caule (B) para lavar ferimentos e fazer asseios. 
 

Fonte: Silva (2021) 

 

A principal forma de administração informada foi o uso oral (74,1%) (Figura 5). Para 

Alencar et al., (2010), o preparo está diretamente ligado com as características da planta, 

devido aos compostos químicos que os vegetais tendem a possuir e sua eficácia enquanto 

medicamento caseiro. 

Figura 5: Formas de administração do jucá no Distrito Barro Duro, Maranhão, Brasil. 
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Fonte: Silva (2021) 
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Quanto à frequência de uso, 38,7% dos entrevistados citaram que só utilizam a espécie 

em casos de necessidade. Dados similares foram achados nos estudos de Neto e Gomes 

(2018) e Valeriano, Savani, Silva (2019). Sugere-se que tal frequência esteja relacionada à 

substituição dos remédios caseiros por medicamentos farmacêuticos. 

Tratando-se da posologia, 61,3% dos informantes relataram que a ingestão dos 

preparos ocorre três vezes ao dia e 38,7% informaram utilizar a espécie uma ou duas vezes ao 

dia de acordo com as necessidades, o mesmo foi mencionado para o pó com finalidade 

cicatrizante. 

Ao serem indagados sobre as contraindicações, verificou-se 54,8% dos entrevistados 

relataram que grávidas não podem tomar a água do jucá, pois de acordo com os informantes a 

espécie é amarga (travosa), podendo ocasionar um aborto. Corroborando com as pesquisas de 

Sousa et al., (2019) em seu estudo etnobotânico com a espécie L. ferrea no estado do Piauí. 

Com relação às lendas sobre a espécie, nenhuma foi mencionada pelos entrevistados, 

mas um dos questionados recitou a seguinte rima: 

“Juca Pereira dos Santos por nome foi batizado, a casca serve de 

remédio, a fava para o gado, e o miolo desse pau é para os cabras 

malcriados.” (Informante 30) 

As comunidades tradicionais são caracterizadas também pelos seus mitos e lendas. 

Estes elementos fazem parte das culturas regionais, transmitidos oralmente entre as 

populações (OLIVEIRA; BARROS; MOITA NETO, 2010; FREITAS et al., 2018). 

Entretanto, devido à baixa utilização do jucá na comunidade, poucas foram às 

informações de cosmovisão relacionadas à espécie no Distrito de Barro Duro. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Os resultados desse estudo demonstraram que a comunidade barrodurense possui 

conhecimento etnobotânico sobre a espécie Libidibia ferrea. Observou-se um número 

significativo de indicações na categoria medicinal que condizem com as propriedades 

biológicas descritas em outros estudos. 

Além disso, nota-se que as mulheres predominam em relação às informações sobre o 

jucá, em virtude de exercerem as atividades domésticas e o cuidado em tratar a família com 

medicações caseiras. No entanto, o interesse em repassar esses saberes encontra-se em 

declínio, devido ao desinteresse da geração mais jovem em obter esses conhecimentos, 

podendo levar ao desaparecimento dessas práticas e costumes. 

Alguns fatores também podem causar o desaparecimento da espécie na região, como: 

corte, queimadas e roçados para construção civil, revelando a importância de estudos 

etnobotânicos usados como estratégia para resgatar, conservar e valorizar o conhecimento de 

comunidades tradicionais, visando contribuir para pesquisas futura. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Pesquisador responsável: Maura Rejane de Araújo Mendes, Maria Hortencia Borges dos Santos, Bruna Karine 

Almeida da Silva 
 

Instituição/Departamento: Universidade Estadual do Piauí - UESPI/ Campus Prof. Alexandre Alves de Oliveira 

 

E-mail: maurarejanem@gmail.com 

 

Local da coleta de dados: Distrito de Barro Duro, Tutóia, Maranhão. 

Prezado (a) Senhor (a): 

● Você está sendo convidado (a) a responder às perguntas deste questionário de forma totalmente voluntária. Antes 

de concordar em participar desta pesquisa e responder este questionário, é importante que você compreenda as 

informações contidas neste documento. 

● Os pesquisadores deverão responder todas as suas dúvidas antes de você se decidir a participar. Você tem o direito 

de desistir de participar da pesquisa a qualquer momento, sem nenhuma penalidade e sem perder os benefícios aos 

quais tenha direito. 

 

Objetivo do estudo: Investigar o conhecimento botânico tradicional de L. ferrea na comunidade Barro Duro, 

Distrito de Tutóia, Maranhão, além de analisar as categorias de usos, e partes utilizadas da planta, assim como os fatores que 

ameaçam o conhecimento local. 

 

Procedimentos. Sua participação nesta pesquisa consistirá no preenchimento deste formulário, respondendo às 

perguntas formuladas. 

 

Benefícios. Esta pesquisa apresentará informações a respeito do conhecimento sobre a espécie L. ferrea e suas 

categorias de uso no Distrito de Barro Duro, Maranhão, proporcionará a manutenção do conhecimento tradicional/local por 

mais tempo na região, servirá para identificar as finalidades da espécie, e auxiliará no desenvolvimento de políticas públicas 

que contribua para a conservação da espécie na comunidade. 

 

Riscos. Entrevistas podem causar constrangimento, e este risco será sanado com uma postura ética e responsável 

durante as perguntas, respeitando a individualidade do entrevistado. Entretanto, o preenchimento deste formulário não 

representará qualquer ameaça física ou psicológica para você. 

 

Sigilo. As informações fornecidas por você terão sua privacidade garantida pelos responsáveis. Os sujeitos da 

pesquisa não serão identificados em nenhum momento, mesmo quando os resultados desta pesquisa forem divulgados em 

qualquer forma. Este documento será assinado em duas vias, ficando o entrevistado com a posse de uma delas e o 

pesquisador de posse da outra. 

 

 
 

Rubrica do participante    

 

 

 
 

Local e data: / /  

 

 

Estou recebendo uma cópia deste documento, assinada. 

 

mailto:maurarejanem@gmail.com
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APÊNDICE B - Formulário de entrevista para a utilização do jucá (Libidibia ferrea 

(Mart. ex. Tul.) L.P. Queiroz) em Barro Duro, área rural de Tutóia, Maranhão.

Universidade Federal do Piauí 

 
Pesquisadores (a): Maura Rejane de Araújo Mendes; 

Maria Hortencia Borges dos Santos; Bruna Karine 

Almeida da Silva. 

 
Pesquisa de campo 

 
Número do Questionário: ( ) 

 
A) Informações Gerais 

01.Gênero: 

( ) Masculino; 

( ) Feminino. 

02. Idade:    

07. Satisfeito com a profissão? 

( ) Sim; 

( ) Não. 

 
08. Quais os principais problemas da sua 

profissão? porquê? 

 

 
09.A família participa das atividades? 

( ) Sim; 

( ) Não.

 

03. Escolaridade

( ) Não escolarizado; 

( ) Ensino fundamental incompleto; 

( ) Ensino fundamental completo; 

( ) Ensino médio incompleto; 

( ) Ensino médio completo; 

( ) Nível superior incompleto; 

( ) Nível superior completo. 

04.Profissão: 

B) Informações sobre a renda 

 
10. Qual a sua principal fonte de renda? 

( ) Agricultura; 

( ) Pecuária; 

( ) Pesca; 

( ) Outra    

11. Renda mensal: 

12. Qual a renda mensal proveniente da 

05. Atividade desempenhada: 

( ) Pescador; 

( ) Agricultor; 

( ) Lavrador; 

( ) Outros.   

06. Desde de quantos anos desenvolve a 

atividade citada acima: 
 

 

venda da pesca/agricultura: 

 
 

 
13. Possui alguma fonte de renda que não 

seja da pesca/ agricultura? 

( ) Não; 

 
( ) Sim, qual?    

 
14. Recebe algum tipo de ajuda ou benefício 

do governo?
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( ) Bolsa escola; 

( ) Bolsa família; 

( ) Cartão cidadão/alimentação 

 
( ) Outros    

 
F)Informações sobre qualidade de vida 

 
F.2. Condições de moradia (habitação) 

 
15. Qual o tipo de construção do seu 

domicílio? 

( ) Casa de taipa; 

 
( ) Casa de palha e talo (pecíolo) de buriti; 

( ) Casa de tijolo; 

( ) Casa rebocada. 

112 

16. Qual o tipo de energia utilizada na 

 
residência? 

( ) Lampião; 

( ) Energia com gerador/bateria; 

( ) Energia elétrica. 

17. Que tipo de água para beber é utilizado 

no domicílio? 

( ) Água sem tratamento; 

( ) Água tratada. 

18. Que tipo de água para outros consumos 

é utilizado no domicílio? 

 

 
F.3 Condições Sanitárias 

 
19. Que destino é dado ao lixo do 

domicílio? 

( ) Lixo jogado nas ruas, canais e 

 
superfícies; 

 
( ) Parte do lixo enterrado ou queimado; 

( ) Parte do lixo é recolhida por carros da 

prefeitura. 

20. Existe sistema de esgotos na sua 

residência? 

( ) Sim; 

 
( ) Não. 

 
F6 Acesso a Lazer 

 
21. Quais as suas opções de lazer? 

 
 

 
F.7 Saúde 

 
22. Como costuma ser atendido quando você 

e sua família necessitam de serviços de 

saúde? 

 

 
23. Em caso de doenças na família, como 

costuma adquirir os medicamentos para 

tratamento? 

 

 
C) Informações sobre o jucá 

 
24. Onde você coleta? 

( ) No quintal; 

( ) Na roça; 

 
( ) Na chapada. 

 
( ) Outro   

 
25. Sabe como e quando se coleta? 

 

 
26. Você usa essa planta em casa?
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27. Para qual finalidade? 

 
 

 
( ) Não; 

 
( ) Sim, qual?   

28. Qual parte da planta você utiliza? 

( ) Planta toda; 

( ) Frutos; 

 
( ) Folhas; 

( ) Raiz 

( ) Caule 

( ) Casca 

( ) Látex 

29. A planta é usada só? Se for usada com outras plantas, 

quais?    

39. Quem ensinou você sobre o jucá? 
 

40. Esse conhecimento você repassa para seus filhos? 

netos? sobrinhos? 

Outros?   

 

30.A planta é usada fresca ou seca? 

 

 
31. Você sabe como se prepara a planta? 

 

 

32. Como se toma? Frio/quente? Dia/Noite? 

 

 

33. Tem alguma contraindicação? Por exemplo, grávidas 

podem utilizar? E crianças a dosagem é 

diferente?   
 

34. Como são 

secadas?   
 

35. Que época flora? 
 

36. tem folha o ano todo ? 

( ) Sim; 

( ) Não. 

 
37. O que ameaça a vida do jucá aqui? 

 

 

38. Existem lendas sobre o jucá? 
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ANEXO A - Parecer Consubstanciado do CEP 
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ANEXO B - SISGEN 
 


